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Sindicalista alerta trabalhadores: “Não trabalhem sem carteira
assinada, pois o seu prejuízo é muito grande”

O número de traba-
lhadores com carteira
assinada vem caindo as-
sustadoramente no Bra-
sil. Em 2014, o Brasil ti-
nha 201 milhões de ha-
bitantes e 37 milhões e
600 mil trabalhadores
com carteira assinada.
Hoje, em 2022, oito anos
depois, o País tem 2016
milhões de habitantes
(15 milhões a mais) e
apenas 35 milhões de
trabalhadores com car-
teira assinada (2 mi-
lhões e 600 mil a me-
nos). Por isso, o presi-
dente do Sindicato dos
Trabalhadores em Pos-
tos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Gui-
zell ini, faz um alerta:
“Os trabalhadores não
podem e nem devem tra-
balhar nem um só dia
sem a devida anotação
na sua carteira profissi-
onal, pois isso é muito
prejudicial para eles”.

Em entrevista ao jor-
nal “O Combate”, Gui-
zellini alertou os traba-
lhadores para a impor-
tância de trabalharem
somente com a carteira
de trabalho assinada. “É
enorme o prejuízo para
os trabalhadores não
registrados, que aca-
bam perdendo dinheiro
relativo a férias, 13º sa-
lário, abono e rendimen-
tos do PIS, depósitos
mensais do FGTS, mul-
ta de 40% do valor do
FGTS quando ocorre
demissão sem justa
causa, aviso prévio, ga-
rantia de aposentadoria

no futuro, etc., etc. O pre-
juízo é tão grande que se
a pessoa que aceita tra-
balhar sem carteira assi-
nada parasse para pen-
sar nisso, ela jamais acei-
taria esse abuso patronal”
– assinala o sindicalista.

Guizellini alertou tam-
bém os “patrões explora-
dores” para os riscos que
eles correm quando não
registram um trabalha-
dor. “Os patrões que ex-
p loram t rabalhadores
também podem ser mui-
to prejudicados, tendo
que pagar todos os direi-
tos trabalhistas e encar-
gos sociais sonegados,
com multas, juros e cor-
reção monetária, inclusi-
ve honorár ios advo-
cat íc ios não só con-
tratuais como também
sucumbenciais, quando
o trabalhador entra com
ação na Justiça para re-
aver seus direitos. Isso
sem falar na multa pre-
vista pela lei em caso de
autuação da empresa
pela fiscalização do Mi-
nistério do Trabalho e
Emprego” – ressalta o
sindicalista.

Guizellini alerta o tra-
balhador para a necessi-
dade de buscar na Justi-
ça os seus direitos sone-
gados: “O trabalhador
que não tem carteira as-
sinada pode e deve se di-
rigir à sede do Sindicato,

na Rua Halfeld, nº 414, sala
609, Centro de Juiz de
Fora, para que o nosso De-
partamento Jurídico possa
ingressar com ação na Jus-
tiça a fim de fazer o patrão
explorador pagar, com mul-
tas, juros e correção mone-
tária, todos os direitos e en-
cargos sociais do trabalha-
dor prejudicado”. Para isso,
entretanto, “é importante
que o trabalhador não as-
s ine nenhum papel em
branco na empresa e nem
documentos e recibos de
pagamento de salários ou
horas extras sem ter rece-
bido os devidos valores” –
alerta o sindicalista.

Ele aproveitou a oportu-
nidade para pedir a quem
souber da existência de ir-
regular idade desse t ipo

para fazer o favor de de-
nunciar o caso ao Sindi-
cato, para que a entida-
de possa tomar as provi-
dências cabíveis.

O sindicalista informou
que qualquer pessoa
pode ligar para o disque-
denúncia da ent idade
(3216-3181 e 3213-7565),
sem precisar se identifi-
car, bastando citar o nome
da empresa. O Sindicato
se encarrega de apurar o
caso e garante sigilo total
sobre a identidade do de-
nunciante que se identifi-
car. O trabalhador ou a
trabalhadora pode tam-
bém mandar mensagens
pelo WhatsApp (9-9817-
5252) ou enviar e-mail
(sintrapostomg@gmail.com)
para o Sindicato.

Riani completa 102 anos
O ex-sindicalista e ex-deputa-

do estadual Clodesmidt Riani
completou 102 anos de idade no
dia 15 de outubro.

Riani foi o maior sindicalista de
toda a História do Brasil, tendo
sido presidente da CNTI (Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria) e do antigo
CGT (Comando Geral dos Traba-
lhadores) na década de 60. Era
muito ligado ao então presidente
da República, João Goulart, ra-
zão pela qual foi cassado e preso
de maneira injusta e covarde pela
ditadura militar que se instalou
neste País em 1º de abril de 1964,
quando Jango foi derrubado pe-
los militares golpistas.

Em sua residência, no Centro
de Juiz de Fora, Riani construiu
um acervo que conta toda a sua
história de luta em defesa dos tra-
balhadores brasileiros.

Na noite de 22 de junho de
2022, na Câmara Municipal de Juiz
de Fora, aconteceu o lançamento
da primeira parte do livro “RIANI:
As botinas tentaram calar” , de
autoria do jornalista Anibal Pinto,
com prefácio de Maria Thereza
Goulart, ex-primeira-dama do

O ex-sindicalista e ex-deputado
Clodesmidt Riani e o diretor des-
te jornal, João Medeiros, na Câ-
mara Municipal de Juiz de Fora
logo após o lançamento do livro
comemorativo do centenário de
Riani

Brasil.
Em 2003, quando “O Com-

bate”, fundado em 1952, come-
morou seus 51 anos com uma
solenidade e festa na Associa-
ção Comercial de Juiz de Fora,
Riani foi um dos agraciados por
este jornal com o diploma de
Honra ao Mérito por sua luta em
defesa dos trabalhadores do
Brasil.



Página 3 Outubro de 2022

João Medeiros

JOÃO BATISTA DE MEDEIROS
Advogado e diretor do jornal “O Combate”

COMENTACOMENTACOMENTACOMENTACOMENTA
* Inacreditável, mas rigorosa-

mente verdadeiro: brasileiros
estão saindo do Brasil para irem
trabalhar no Camboja. Sim, é
isso mesmo, no Camboja. A
Polícia Civil do Paraná está in-
vestigando denúncias de que
inúmeros brasileiros foram en-
ganados por traficantes com
promessas de empregos e fo-
ram para o Camboja, onde fo-
ram submetidos a trabalho se-
melhante à escravidão, inclusi-
ve com cárcere privado. A Polí-
cia acha que mais de quinhen-
tos brasileiros ainda estão lá
nessas condições degradantes.

* Não consigo entender
como um candidato a cargo
eletivo tem a audácia de defen-
der abertamente o fim dos di-
reitos trabalhistas e da Justiça
do Trabalho num país que tem
a cultura antiga de exploração
covarde do suor de trabalhado-
res e esse candidato ainda con-
segue votos de trabalhadores
e de alguns advogados traba-
lhistas.

* Como é do conhecimento
de todos, o arroz, o feijão, o
óleo de soja e vários outros
itens da cesta básica de alimen-
tos estão custando os olhos da
cara. A carne vermelha (comu-
nista!) está com preço mais
salgado do que a carne prepa-
rada por gente que erra a mão
no sal. O preço do gás de cozi-
nha, como todos sabem, tam-
bém está lá nas alturas. E até
há pouco tempo havia bandei-
ra vermelha até na conta de luz.
Mas mesmo sem bandeira ver-
melha, a energia também está
custando os olhos da cara. Epa!
Eu falei bandeira vermelha?
Mas e aquela famosa frase
“minha bandeira nunca será ver-
melha” repetida tantas vezes?
Será que a bandeira vermelha

da conta de luz também é co-
munista?

* Há pouco mais de um ano,
mais precisamente no dia 19 de
junho de 2021, o Brasil atingiu a
chocante e impressionante mar-
ca de 500 mil mortos de Covid-
19. Hoje já são mais de 687 mil
mortos e 35 milhões de pesso-
as contaminadas pelo Co-
ronavírus, que continua conta-
minando (5.000 em média) e
matando (média de 61) brasi-
leiros e brasileiras todos os
dias. Como todos sabem, a va-
cinação contra a Covid-19 re-
duziu muito (muito mesmo!) o
número de casos e principal-
mente de mortos por infecção
pelo Coronavírus, mas infeliz-
mente ainda tem muita gente
que não tomou a dose de refor-
ço e que até não se vacinou.

Trabalhadores elegem nova Diretoria do Sintraposto-MG
Foi realizada no dia 18 de ou-

tubro a eleição da nova Diretoria
e do Conselho Fiscal do Sindica-
to dos Trabalhadores em Postos
de Serviços de Combustíveis e
Derivados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG.

O processo eleitoral transcor-
reu em clima de total harmonia,
com apresentação de Chapa
Única, encabeçada pelo atual
presidente da entidade, Paulo
Guizellini.

Duas urnas recolheram os
votos dos trabalhadores: uma fixa
na sede do Sindicato e uma
itinerante, que percorreu os lo-
cais de serviço dos votantes.

A votação superou o quórum fol-
gadamente, com os trabalhadores
votando maciçamente na Chapa
encabeçada por Guizellini. Não
houve voto em branco e nem nulo.

Após ser reconduzido ao car-
go para cumprir mais um man-
dato, o presidente do SINTRA-
POSTO-MG se mostrou emoci-
onado e “muito agradecido” aos
trabalhadores e às trabalhado-
ras pelo apoio recebido nas ur-
nas. E salientou: “Como nenhu-
ma outra chapa se inscreveu para
concorrer, ou seja, não houve
chapa de oposição, podemos
avaliar que estamos no caminho
certo, fazendo justamente o que
os companheiros trabalhadores

Jocemar Santos de Gonelly (2º Mesário), Celso Gonçalves Malheiros
(Presidente da Mesa Apuradora), Heliacira Rosa Cotta Malheiros (1ª
Mesária), Irineu Kirchmair (Secretário), Paulo Guizellini (Presidente
reeleito do SINTRAPOSTO-MG) e Luiz José da Silva (Presidente da
Mesa Coletora nº 2 – Urna Itinerante), reunidos logo após a eleição

e as companheiras trabalhadoras
querem que façamos. Eles acha-
ram por bem não mudar a dire-
ção da entidade porque reconhe-
ceram que conquistamos muitos
benefícios para a categoria,
como, por exemplo, cesta bási-
ca de alimentos, gratificação de
férias, adicional de hora extra
superior ao que é garantido pela
Constituição Federal, PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resulta-
dos da empresa), gratificação de
quebra de caixa e vários outros
direitos, além, é claro, das
melhorias salariais. A categoria
entendeu que não é aconselhá-
vel mexer em time que está ven-
cendo, como disse certa vez um
colega frentista, que acrescen-
tou: Não se demite técnico de
time vencedor”.

Em seguida, Guizellini acres-
centou: “Por isso, se Deus qui-
ser e nos ajudar, como sempre
ajudou, vamos seguir no mesmo
rumo no próximo mandato, com
muita disposição para trabalhar
e sempre defendendo com afin-
co os legítimos e verdadeiros in-
teresses dos empregados e das
empregadas dos postos de ga-
solina, lojas de conveniência, lava
rápidos, estacionamentos e ga-
ragens, como sempre fizemos”.

A posse da nova Diretoria e
do Conselho Fiscal deverá ocor-
rer em janeiro de 2023.

Eu (João Medeiros) e o Juiz
da 3ª Vara Criminal de Juiz
de Fora, Dr. José Clemente,
em um restaurante no Cen-
tro de Juiz de Fora no dia 3
de setembro de 2022. Ele é
um dos mais justos e com-
petentes magistrados desta
Comarca

JUIZ COMPETENTE




